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INTRODUÇÃO

FALA

O terapeuta da fala é o profissional responsável pela

avaliação e análise da fala dos sujeitos.

A Fala corresponde a uma atividade motora e cognitiva

complexa pelo que deve ser avaliada nestas diferentes

dimensões: fonética, fonologia linear e fonologia não

linear.



INTRODUÇÃO

FALA

Em Portugal estima-se que 14,9% das crianças apresenta

alterações de fala e linguagem (Coutinho 2012).

O terapeuta da fala não possui nenhum instrumento que reúna

todos os componentes de análise fonética e fonológica

desejáveis.



Introdução

FALA

sons da fala (articulação)

Fonética

sons da língua (cognição)

Relações entre unidades 
fonológicas, fonologia 
autossegmental, traços 
distintivos, geometria de traços...

segmento/fonema

Fonologia

não linear

linear
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Contribuir para o desenvolvimento de um instrumento de

análise fonética e fonológica (semi)automática de produções

de sujeitos com ou sem patologia de fala.

Objetivo
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Metodologia

Revisão 
Instrumental

Revisão 
Bibliográfica

Aferição e 
normalização 

parcial do 
instrumento

Criação do 
Instrumento

Pilotagem



Metodologia
Instrumento de recolha das produções de fala:
TFF-ALPE Mendes, A., Afonso, E., Lousada, M., Andrade, F. (2009, 2013). Teste Fonético-Fonológico -
Avaliação de Linguagem Pré-Escolar (TFF-ALPE) (1ªed., 2ªed.). Edubox.

Abordagens, estudos e instrumentos analisados e considerados na 
construção da ferramenta:

FAAFF Alves (2003-2013) FAFA Saraiva (2013)
MICT-PE Alves (em prep.) Lazzarotto-Volcão (2019)

Amorim (2014) Lousada, Alves e Freitas (2017)
Bernhardt e Stemberger (2000) Matzenauer (2008)
Bowen (2015) Hernandorena (1988)
Clements (1990) Lamprecht (1986)
Clements e Hume (1995) Lamprecht (1990)
Lamprecht et al. (2004) MICT Mota (1996)

PAC Lazzarotto-Volcão (2009) Stampe (1979)
CLCP-PE Ramalho (2017) Yavas, Hernandorena e Lamprecht (1991)

Reis (2018)
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Resultados

Manual de Instruções

Designação e referenciação provisórias do instrumento:

Alves, D. C., Almeida, D., Ferreira, D., Jorge, M., & Silva, M. (2022). 
Phonoscopium - ferramenta de análise fonética e fonológica (versão 1.0) 
[título provisório]. Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico de Setúbal. 
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Exemplo 
Prático



Resultados - Pilotagem

Equipa de Investigação Apresentação a colegas
> em contexto de reunião de equipa;

> levantamento de questões, críticas

e sugestões.

Desde outubro de 2022 testados em cerca de 

15 casos com Perturbação dos Sons da Fala:

> aplicado na avaliação

> aplicado no planeamento da intervenção.
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Discussão

Inventário 
Fonético

Inventário 
Fonológico

Processos 
Fonológicos

Inventário 
Silábico

Análise de 
Traços 

Distintivos

Modelo 
Padrão de 
Aquisição 

de 
Contrastes

Modelo 
Implicacional

de  
Complexidade 

de Traços

Abordagem 
Fonética

Abordagem 
Fonológica Linear Abordagem Fonológica Não Linear

Abordagem 
ImplicacionalAbordagem 

Contrastiva

Van Riper (1939)

Ingram (1976)

Van Riper & Emerick (1984)

Dodd (2005)

Shriberg et al. (2010)

Stackhouse & Wells (1997)

Lazzarotto-Volcão (2009)

Reis (2018)

Mota (1996)

Ferramenta de apoio à análise fonético-fonológica desenvolvida no âmbito da CLTF da ESSEM por Alves (2003-2013)

Baker (2006)

Bowen (2015)

Stample (1979)

Bernhardt & Stemberger (2000)

Yavas et. al (1991)
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Conclusão

Potencial de Boa 
Usabilidade

Análise Otimizada

Análise 
Detalhada

Facilitador de Identificação 
Objetivos Terapêuticos

Preenchimento 
Fácil e Rápido 
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